
Mestrando: Andrés Felipe Bernal Restrepo 

Orientador: Prof. Dr. Cláudio Ubiratan Gonçalves  

Coorientador: Prof. Dr. Fredy Paez Castro 

Título da Dissertação: Geografias do despojo em “estados de guerra”: paradoxos da reparação 

territorial de campesinos e indígenas na Serra Nevada de Santa Marta - Caribe colombiano 

 

 

                                                 RESUMO 

 

A formação regional do Caribe colombiano está constituída pela instauração do desenvolvimento do 

modelo primário exportador neocolonial. Na Colômbia e latino américa, desde finais dos anos oitenta 

e começo dos noventa, se erigiu como a nova concepção redentora do Estado que buscava a inclusão 

legal e política dos grupos tradicionalmente marginalizados dos processos de formação da nação. A 

concepção da Colômbia como um “Estado Social de Direito” se materializou na formulação de um 

amplo catálogo de direitos e mecanismos diferenciais étnicos para sua proteção, que resultou numa 

série de hierarquizações paradoxais nos territórios entre as culturas subalternizadas do campo, no 

contexto complexo de luta pela terra em territórios voláteis pelo conflito armado entre grupos 

guerrilheiros, mercenários contra insurgentes e as forças armadas do Estado. Através de minha 

experiência como funcionário de Estado, entrevistas com campesinos, indígenas e funcionários e 

funcionárias do Escritório de Restituição de Terras da cidade de Santa Marta, analiso como a 

reconfiguração do espaço e do sujeito campesino em Fundación e Aracataca que resultou dos anos da 

guerra contra insurgente de meados dos anos noventa, se deu paradoxalmente paralelo ao auge das 

políticas e programas estatais e de organizações internacionais fundamentados nos blocos de direitos 

étnicos diferenciais, que privilegiou as demandas territoriais indígenas mas sobre as realidades 

marginalizadas e precárias das famílias campesinas despojadas e deslocadas forçadamente, em 

territórios em que a violência se atualiza.  
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interculturais, política de restituição de terras.   


